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QUESTÃO 01

RESOLUÇÃO

O texto afirma que “os registros iniciais são oriundos dos
relatos orais de marinheiros”, o que invalida o item I.
Logo no início do texto, tem-se que “Inicialmente, ..., as
migrações se faziam pela necessidade de buscar
alimentos, posteriormente elas foram realizadas para
conquistar espaços mais apropriados para o bem estar
da comunidade”. O item III, portanto, está incorreto.

Alternativa: b

QUESTÃO 02

RESOLUÇÃO

Esta questão apresenta problemas quanto à clareza de
alguns itens, bem como em relação a conceitos linguís-
ticos. Observe:

I. Falso. As preposições “desde” e “até” não têm pro-
priamente a função de explicar a expressão “várias
formas”. Apresentam, na verdade, valor “inclusivo”.

II. Falso. A oração em destaque tem valor adjetivo (ora-
ção subordinada adjetiva explicativa); logo, deve se
referir a um substantivo. Neste caso, ao substantivo
“literatura”.

III. Falso. Os termos “grandes x curtas” não nos permi-
tem uma avaliação qualitativa dos “tratados” e
“reportagens”; denotam, na verdade, apenas as dife-
rentes formas de literatura.

IV. Verdadeiro. Após a preposição “até”, o emprego do
acento indicador de crase é opcional.

V. Falso. No período, nada se comenta acerca do con-
teúdo dos tratados e reportagens; fala-se apenas
sobre seu formato.

Como há apenas um item definitivamente correto, a
questão deve ser considerada SEM RESPOSTA.

QUESTÃO 03

RESOLUÇÃO

Preenchendo as elipses verbais existentes neste
período, teremos: “Em 1565, (José de Anchieta) entrou
com Estácio de Sá na baía de Guanabara, onde (José
de Anchieta e Estácio de Sá) estabeleceram os funda-
mentos...”

Alternativa: c
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QUESTÃO 04

RESOLUÇÃO

Em “celebrou-se ali a primeira missa”, temos o “se”
atuando como pronome apassivador, por acompanhar
um verbo transitivo direto em voz passiva sintética, que
equivale a “a primeira missa foi celebrada ali”. A partir
disso, observa-se o seguinte:

Em (a), o “se” pode ser interpretado como um pronome
reflexivo (algo como “os navios abasteciam-se a si
mesmos); no entanto, o termo “navios” (retomado pelo
relativo “que”) refere-se a algo inanimado. Desse modo,
segundo alguns gramáticos, temos aqui uma função
apassivadora, excluindo-se a hipótese de pronome
reflexivo.

Em (b), o “se”  funciona como pronome reflexivo;

Em (c), atua como partícula expletiva (de realce);

Em (d), é índice de indeterminação do sujeito.

Em (e), novamente funciona como pronome apassivador.

Por esse raciocínio, há mais de uma resposta válida;
tanto A quanto E.

QUESTÃO 05

RESOLUÇÃO

Questão de léxico. A leitura do texto nos leva a crer que
José de Anchieta percebia sua inclinação religiosa
desde jovem; por isso, ingressou como noviço na
Universidade de Coimbra. Portanto, o significado de
“sentia” no texto aproxima-se apenas do apresentado no
item “D”.

Alternativa: d

QUESTÃO 06

RESOLUÇÃO

– No item (A), o advérbio “Lá” retoma “São Vicente”;

– em (C), a expressão “alguns dos quais“ refere-se ao
antecedente “versos”;

– em (D), o pronome relativo “onde” conecta-se a “baía
de Guanabara”;

– em (E), “onde” recupera “uma das sete ilhas Canárias”.

Alternativa: b

QUESTÃO 07

RESOLUÇÃO

– Os verbos em questão nos levam a concluir que José
de Anchieta realizou seu ofício com a dedicação própria
de alguém voltado ao trabalho missionário.

Alternativa: d

QUESTÃO 08
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RESOLUÇÃO

– Nesse parágrafo, as informações expressas pelas
formas verbais “cruzou”, “superando” e “fazer”
referem-se a “um grupo de 12 professores do Acre”.

Alternativa: b

QUESTÃO 09

RESOLUÇÃO

a) No primeiro parágrafo, o termo “grupo” assume o
valor de “equipe”; no trecho destacado, a expressão
“em grupos” equivale a “juntos”, “acompanhados”;
Incorreta.

b) “Insegurança” é uma sensação que os estudantes
ainda não tinham experimentado (fim do segundo
parágrafo), e não um “antigo desafio”. Incorreta.

d) No fragmento, “só” significa “somente”, não “sozinho”.
Incorreta.

d) O pronome relativo “que” pode, sem qualquer
prejuízo, ser substituído por “a qual”. Incorreta.

Alternativa: c

QUESTÃO 10

RESOLUÇÃO

Da análise do texto podemos concluir que a “insegu-
rança” dos estudantes retirantes é típica dos cidadãos
que vivem nos grandes centros urbanos. Em reforço a

essa afirmação, percebe-se que o texto não trata de
nenhuma das questões arroladas nos outros itens.

Alternativa: d

QUESTÃO 11

RESOLUÇÃO

b) São consideradas preposições acidentais as palavras
que originalmente pertencem a outra classe
gramatical, mas que em determinado contexto
assumem o valor de preposição (como, desde,
segundo, exceto etc.) Os termos que primitivamente
se classificam como preposições são considerados
“essenciais” (de, com, sem, a, em etc.).

c) O trecho (I) está organizado em ordem indireta.
d) idem a b)
e) Em nenhuma das cinco ocorrências, a preposição

“de” estabelece relação de causa.

Alternativa: a

QUESTÃO 12

RESOLUÇÃO

O texto menciona que os professores tiveram que
superar “uma série de dificuldades para fazer a
pós-graduação” . Essas dificuldades são apresentadas
ao longo do texto por meio de várias expressões, tais
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como “sem conforto algum” , “insegurança, “périplo”,
“dificuldade” e “com muito custo”.

Alternativa: a

QUESTÃO 13

RESOLUÇÃO

O verbo “haver” foi usado no trecho destacado com o
sentido de “existir”, o que ocorre apenas na alternativa
“E”.

Alternativa: e

QUESTÃO 14

RESOLUÇÃO

– (A) A mesa farta e os leitos macios causariam boa
impressão ao Padre Fernão Cardim;

– (B) “péssima” refere-se a “impressão” (note: boa x pés-
sima);

– (C) os senhores de engenho só tratavam bem o padre
para encobrir “a vida dissoluta que levavam”;

– (D) o termo entre aspas funciona como sujeito de “cau-
sassem”;

– (E) a expressão em destaque refere-se apenas aos
senhores de engenho.

Alternativa: a

QUESTÃO 15

RESOLUÇÃO

Dizer que os senhores de engenho “levavam” uma vida
dissoluta equivale a dizer que eles “vivam”, que “tinham”
uma vida dissoluta.

Alternativa: c
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